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RESUMO: As viagens de ônibus entre os lugares perpassam pelas mais diversas formações 
geomorfológicas, algumas naturais, constituídas pelas serras, montanhas, vales, planícies, outras 
representadas por ambientes urbanos e aqueles transformados pela ação humana. Esses elementos, 
presentes ao longo das rodovias são observados pelos viajantes que, de dentro do ônibus ou outro 
veículo, percebem as formas presentes e visíveis. É nesse contexto, que se elabora este artigo, com 
destaque para o transporte rodoviário de passageiros e as paisagens, como entes presente, que 
acabam propiciando o deslocamento de pessoas entre rodoviárias e entre lugares, que muitas vezes 
são escolhidos pelas suas paisagens com o objetivo de satisfazer uma necessidade subjetiva.  
 
Palavras chave: paisagens, viagens, transporte.  
 
ABSTRACT: The bus trips between the places cross the most diverse geomorphological formations, 
some of them natural, constituted by the mountains, mountains, valleys, plains, others represented by 
urban environments and those transformed by human action. These elements, present along the 
highways are observed by the travelers who, from inside the bus or other vehicle, perceive the present 
and visible forms. It is in this context that this article is elaborated, especially the road transport of 
passengers and the landscapes, as present, which end up propitiating the displacement of people 
between road and between places, who are often chosen for their landscapes with the objective of 
satisfying a subjective need. 
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INTRODUÇÃO  
 

O ato de percorrer diferentes distâncias da superfície terrestre para chegar a um 
determinado lugar e satisfazer uma dada necessidade humana ocorre desde a 
antiguidade e de diversas formas, a pé, em caminhos tortuosos, em estradas 
romanas ou incas, com o uso de animais e embarcações primitivas.  

Depois de séculos, a introdução de novos objetos técnicos, como rodovias, portos, 
aeroportos e ferrovias, cuja construção ocasionou transformações espaciais, 
permitiram ao ser humano continuar a percorrer centenas de quilômetros em menor 
intervalo de tempo. Esses objetos, sejam os fixos ou os móveis ï navios, carros, 
ônibus, trens, aviões etc., - facilitaram o deslocamento de seres humanos e de 
cargas entres os lugares, de modo a atender com mais eficiência tanto as 
necessidades humanas de circular e chegar a um lugar, quanto as demandas dos 
centros econômicos. 

O uso de veículos no deslocamento humano permite a travessia de diferentes 
paisagens, marcadas pela presença de formações naturais, como o relevo e a 
vegetação, e aquelas em que se verifica maior presença humana, composta pelas 
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plantações, os campos, as cidades e rodovias. E não é somente isso que o 
deslocamento envolve; o ato de deslocar tem como pano de fundo a necessidade de 
realizar, também, uma determinada atividade simbólica.  

É comum, dentro de um país, a atividade de transporte de passageiros, consistindo 
em uma atividade econômica, que permite perpassar frações territoriais compostas 
pelos elementos de uma paisagem. Ao longo desse deslocamento, entre dois 
pontos, podem-se observar pontos de apoio, que se constituem em lugares de 
passagem, como uma rodoviária, onde embarcam e desembarcam centenas de 
pessoas diariamente, mas se esse lugar para um é lugar de passagem, para outros 
é lugar de trabalho, é um lugar fixo, além de que esse mesmo lugar, também pode 
ter uma conotação política, da necessidade do controle das instituições do Estado; 
lugar de trajeto de pessoas, drogas e mercadorias.  

Feitas essas colocações, este artigo segue apontando aspectos do transporte de 
passageiros por meio da geografia cultural, elencando uma discussão teórica sobre 
a categoria geográfica de paisagem e um detalhamento da atividade de transporte e 
seus aspectos empíricos.  

O texto foi estruturado em quatro partes: a primeira destacando o aporte teórico 
sobre a paisagem e a atividade de transporte de passageiros; em seguida, 
destacam-se o significado e as alterações durante o período de verão; na terceira 
parte são tecidos alguns apontamentos referentes a datas comemorativas; por fim, 
na última parte, apresenta-se uma reflexão, destacando que aqueles lugares, que 
para aqueles que estão viajando, são apenas de passagem, para outros, são o seu 
lugar de trabalho; e, ao mesmo tempo, as rodoviárias simbolizam o controle do 
Estado de quantos vão atuar no transporte e de quem está indo e vindo. 

No decorrer do texto, são expostas algumas descrições e discutidos apontamentos 
de alguns autores que trabalharam o conceito de paisagem: Claval (2010, 2012, 
2014), Cosgrove (2012), Duncan (2004), Berque (2012) e Sauer (2012) e autores 
que foram utilizados para compreender algumas particularidades como Foucault 
(2004) referente ao controle que as instituições realizam nos objetos, e Goff (2000), 
que estabelece um caminho para compreender alguns significados das datas 
presentes no calendário.  

 

PAISAGEM E O TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIRO  

 

ñO espa­o ® feito de itiner§rios percorridos rapidamente 
e de superfícies conhecidas mais ou menos (...) 

(CLAVAL, 2010, p. 23). 

 

A preocupação em estabelecer uma abordagem que envolva paisagem e o 
transporte se mostrou necessária pela ausência de trabalhos que abarquem uma 
compreensão sobre a temática proposta. A rigor, os trabalhos recentes de Huertas 
(2010, 2013, 2015), Neto e Nogueira (2017), Silveira (2011, 2013), Silva Jr (2012) 
Nogueira (1994) desenvolveram temas, como o transporte de carga, a economia 
política dos transportes, organização espacial dos transportes, geografia econômica 
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dos transportes, epistemologia e a geografia dos transportes; e, em trabalhos 
clássicos de Moacir Silva (1944), no Brasil, e do francês Camille Vallaux (1914) os 
transportes são constituídos como infraestruturas estratégicas aos Estados 
Nacionais, para Jean Brunhes (1962) os transportes são descritos e apontados no 
sentido político. Estas obras deixaram uma lacuna no que se refere aos estudos de 
geografia cultural dos transportes. Nesse contexto, buscou-se desvendar os 
significados que englobam o transporte rodoviário de passageiros, como será visto 
nas discussões a seguir, sendo que, durante o desenvolvimento das relações 
humanas em cidades, sempre houve a necessidade de realizar deslocamentos e 
propiciar o estabelecimento de interações espaciais por meio de fluxos de pessoas e 
de cargas, materializando-se, entre os lugares, objetos geográficos capazes de 
permitir uma fluidez de informação e de transporte com segurança, os quais vão se 
ampliando, conforme a inserção dos meios técnicos, alterando concomitantemente a 
relação com o tempo.  

O destaque neste texto é o transporte de passageiros por meio dos ônibus 
rodoviários, considerando que essa atividade econômica satisfaz necessidades 
econômicas e subjetivas, enquanto que o transporte de carga atende há uma 
demanda do mercado, tendo apenas o motorista como conhecedor das paisagens e 
caminhos, enquanto que nas viagens de ônibus, mais longas, tem dois motoristas e 
os passageiros que observam os mais variados conjuntos de objetos que compõe a 
paisagem e realizam as viagens com os diferentes objetivos, desde ir a uma 
procissão religiosa, trabalhar, visitar amigos e parentes ou frequentar as praias do 
litoral.  

A construção das rodovias pavimentadas e a introdução de veículos automotores 
permitiram o deslocamento e o transporte de porta a porta e de ponta a ponta, e, 
nesse contexto, surgiram diversas formas de organização do que é, e como é 
transportado, obedecendo a regras e normas e tendo a fiscalização dos veículos 
realizada por instituições do Estado. A essas instituições compete regulamentar 
apenas o transporte de passageiros e de carga, tendo sido criadas empresas com 
estrutura para atender as necessidades dos deslocamentos, seja no transporte de 
objetos de várias toneladas ou no deslocamento de grupos de pessoas por centenas 
de quilômetros.  

Contudo, ainda, vale lembrar que a necessidade de deslocamento entre lugares 
situados em coordenadas distintas é um ato anterior ao modo de produção 
capitalista, sendo que o desenvolvimento dos transportes é uma demonstração de 
que o ser humano cria um meio artificial, que lhe permite reduzir a ñrela­«o direta 
com a naturezaò (CLAVAL, 2014, p. 20), marcando a paisagem. 

 
A paisagem traz a marca da atividade produtiva dos homens e de seus 
esforços para habitar o mundo, ao adaptá-lo às suas necessidades. Ela é 
marcada pelas técnicas materiais que a sociedade domina e é moldada 
para responder às convicções religiosas, às paixões ideológicas e às 
preferencias estéticas dos grupos (CLAVAL, 2014, p. 22).  
 

Cosgrove compreende essa temática de modo semelhante e explica:  
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Qualquer intervenção humana na natureza envolve sua transformação em 
cultura, apesar de essa transformação não estar sempre visível, 
especialmente para um estranho. Diferentes técnicas e materiais de 
construção de casas de fazendas podem ser indicadores óbvios da 
paisagem (COSGROVE, 2012, p. 225). 

Para Berque a ñpaisagem ® uma marca, pois expressa uma civiliza­«o, mas ® 
também uma matriz, porque participa dos esquemas de percepção, de concepção e 
de ação ï ou seja, da cultura (...) (2012, p. 239).  

 
Do ponto de vista da geografia cultural (...) É preciso compreender a 
paisagem de dois modos: por um lado, ela é vista por um olhar, apreendida 
por uma consciência, valorizada por uma experiência, julgada (e 
eventualmente reproduzida) por uma estética e uma moral, gerada por uma 
política etc., e por outro ela é matriz, ou seja, determina, em contrapartida, 
esse olhar, essa consciência, essa experiência, essa estética, essa política 
etc. (BERQUE, 2012, p. 240).  
 

Duncan salienta que ño mundo ® revestido em nossos sistemas de representa­»esò 
(2004, p. 100), e a paisagem é o conjunto ordenado de objetos, constituindo um dos 
pilares centrais em um sistema cultural, o qual ® repleto de signos que ñ® 
transmitido, reproduzido, experimentado e exploradoò (DUNCAN, 2004, p. 106).  

No entendimento de Sauer, ña paisagem cultural é modelada a partir de uma 
paisagem natural por um grupo cultural. A cultura é o agente; a área natural, o meio; 
e a paisagem cultural, o resultadoò (2012, p. 209). Nesse sentido, Claval acrescenta 
que a paisagem ® ñum produto n«o planejado da atividade humanaôô, sendo que uma 
grande parte da paisagem encontra-se valorizada pela cultura (CLAVAL, 2014, p. 
321) em que ños tra­os da maioria das paisagens resultam das m¼ltiplas decis»es 
dos atores sociais, muitas vezes modestos, que edificaram as construções da 
fazenda, cultivaram os campos, criaram e mantiveram as estradasò (CLAVAL, 2012, 
p. 269). 

Pode-se notar, em todos os apontamentos desses autores, a unanimidade em 
afirmar que a paisagem é também cultural, resultado de uma relação da sociedade 
com os demais elementos presentes na superfície da Terra.  

A paisagem ñnaturalò ou n«o, chama aten­«o do ser humano pela sua dimens«o real 
do concreto, está é detentora de uma morfologia, funcionalidade, historias e valores 
simbólicos dos lugares, nesse contexto aponta-se que:  

 
As viagens de ônibus não têm apenas como pressuposto atender as 
demandas do sistema capitalista de produção. O ato de viajar e de percorrer 
o país, conhecer regiões com domínios morfoclimáticos distintos, serras, 
cidades ou rever parentes e amigos, assim como ir a uma festa, remete a 
própria necessidade humana em circular entre os lugares, sejam eles a uma 
dezena de quilômetros ou a centenas para satisfazer a uma dada 
necessidade subjetiva (NETO, NOGUEIRA, 2017, p. 238). 
 

Sendo assim, as viagens permitem estabelecer novas formas de interação entre os 
indiv²duos, em que, num primeiro plano, ños circuitos de intera­«o e de trocas se 
inscrevem em circuitos mais ou menos largos. Os mais estreitos (o casal, a família) 
(...) com alguns indiv²duosò e, em um segundo momento, ñpara participar dos 
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circuitos de sociabilidade mais largos, é preciso se deslocar ou, hoje, possuir meios 
de comunica­«o a dist©nciaò (CLAVAL, 2010, p. 26). 

E, certamente, a existência de uma densa rede de rodovias e demais redes físicas 
alarga a mobilidade das pessoas, embora, entre os lugares situados a centenas de 
quilômetros, essa mobilidade represente uma ruptura das realizações diárias com 
seu circuito de interação estreito.  

O ato de viajar propicia uma ruptura em práticas cotidianas com os amigos 
e parentes como ir em um local todos os dias, e ao viajar ou chegar em um 
lugar novo os habitantes do outro não possuem em alguns casos relações 
familiares com aquele viajante. Por outro lado, uma viagem que ocorre 
acompanhado por uma outra pessoa de contato próximo ïesposa, filhos, 
parentes, amigos etc.- propicia uma ruptura menos brutal (CLAVAL, 2010, 
p. 45). 
 

Embora se encontre a afirma­«o de que: ñEm viagem, cada um escolhe seus 
hor§rios, seleciona os locais que deseja visitar, organiza seus encontrosò (CLAVAL, 
2010, p. 46), essas escolhas podem ser efetuadas apenas aparentemente de forma 
livre, pois as viagens de ônibus ou de avião possuem regulamentos que devem ser 
observados, além do controle do Estado.  

As necessidades da viagem são várias, e nem sempre são de ordem econômica, 
como a procura de emprego, descobrir novos clientes, ou simplesmente escapar do 
ritmo agitado das cidades; algumas pessoas ñmuitos partem pelo prazer de (...) 
percorrer o meio ambiente nos quais evoluíram as vedetes do cinema ou as estrelas 
do cinema, de visitar os lugares onde a hist·ria se fez (...)ò de conhecer obras e 
monumentos (CLAVAL, 2010, p. 49). 

Os objetos geográficos construídos e que permitem a circulação das pessoas e dos 
ve²culos fazem parte da ñmedia­«o tecnol·gica [e esta] ® essencial nas rela­»es dos 
grupos humanos com o mundo que os rodeiaò (CLAVAL, 2014, p. 227). 

Ao embarcar em um ônibus rodoviário com destino a outra cidade, o passageiro 
perpassa pelas formações naturais de relevo e vegetação; em alguns casos, 
pastagens, plantações contínuas, cidades e vilas ao longo do trajeto. Aqueles que 
embarcam e sentam próximo às janelas laterais e frontais do ônibus são 
privilegiados pela possibilidade de observar os elementos presentes na paisagem. O 
grupo de indivíduos que senta nas poltronas do lado direito e esquerdo do ônibus, 
próximo ao corredor, observa uma parte dos aspectos contidos naquela ñcenaò, 
enquanto, aqueles que escolhem os acentos na primeira fileira observam a 
paisagem frontal e o percurso da rodovia. Esses assentos frontais, em ônibus 
rodoviários de dois andares, são rapidamente adquiridos pelos passageiros nos 
balcões ou nos sites das empresas.  

Nesse mesmo sentido, mas em outro contexto, Claval aponta que: 

 
A estrada de ferro, com sua velocidade maior e mais regular, seus vagões 
abertos ou envidraçados, faz descobrir os panoramas longínquos, a 
paisagem além dos primeiros planos passam rápido demais para serem 
visíveis. Em algumas horas tudo pode muda, o que excita a curiosidade e o 
prazer do viajante. O automóvel prende o motorista à estrada, a seu traçado 
e seus perigos. Os passageiros têm uma vista mais livre e mais ampla da 
paisagem. Onde a malha rodoviária é densa, o automóvel permite, porém, 
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uma exploração íntima das regiões atravessadas. A rodovia impõe a lei da 
velocidade e da tensão nervosa (CLAVAL, 2014, p. 200). 
 

Os veículos observados nas rodoviárias e ao longo das rodovias (fig. 1) estampam 
elementos representativos dos lugares, com imagens de objetos geográficos, 
caracterizados como artefatos carregados de significados históricos, religiosos, 
festivos e de aventuras, com o objetivo de induzir o futuro passageiro a viajar para 
um dado lugar, optando por essa ou aquela determinada empresa de transporte.  

 

Figura 1. Ônibus de uma empresa que atua em diversos estados do Brasil e que possui, na lateral, 
imagens que remetem a uma região, e na parte de traz, uma imagem de um objeto geográfico que 
possui um significado histórico ou em outro veículos a representação é de elementos naturais. Fonte: 
NETO, em 01 de maio de 2017 na rodovia AM-010 (Manaus-Itacoatiara).  

Como as paisagens, as imagens são detentoras de signos, que transmitem 
mensagens intencionais, ñgeralmente muito f§cies de ser decifradas pelas pessoas 
familiarizadas com a cultural local. Mas n«o para os outrosò (CLAVAL, 2012, p. 273). 
As imagens postas, com ñcenasò ilustrativas, repletas de signos e um conjunto de 
significados que remontam a um dado lugar, e, estão impregnadas de intensões 
(CORRÊA, 2005, 2007).  

Outra característica das viagens de ônibus é que elas se intensificam nacionalmente 
no período de férias e em datas de comemoração nacional ou, às vezes, 
regionalmente, quando se celebra uma procissão religiosa em um estado ou uma 
festa como a Oktoberfest, que no Brasil, a festa ocorre na cidade de Blumenau em 
Santa Catarina, em alusão à festa de mesmo nome que ocorre na Alemanha. 

 

ALTA TEMPORADA: TRANSPORTE DE LINHAS E FRETADO  

  

Dentro do transporte rodoviário existem duas modalidades: o transporte regular, que 
se realiza entre dois ou mais pontos de embarque/desembarque, constituindo linhas, 
cujo conjunto forma uma densa malha, que se sobrepõe às principais ligações 
viárias, e é caracterizado por ter o início e o término das viagens em uma rodoviária; 
a outra é o transporte fretado, realizado conforme o percurso solicitado pela agência 


